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Fig. 1 – Mapa da Região dos Lagos, RJ, mostrando o 
limite do Centro de Diversidade Vegetal de Cabo Frio
e  as  Unidades  de  Conservação da  Região 
(mapa elaborado pelo CNCFlora/IPJBRJ/MMA). 
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Resumo: A batalha pela conservação de uma área da restinga de Massamba-
ba, no munic. de Arraial do Cabo, RJ, é uma luta antiga de alguns amantes 
de orquídeas. Nos anos 80 a Sociedade Brasileira de Orquidófilos pressionou 
órgãos federais e estaduais para que se desse proteção a uma comunidade na-
tural que incluía populações de Cattleya guttata e C. intermedia. A luta pela 
conservação continua com a OrquidaRio e com o Projeto Restinga Viva, do 
Instituto Brasileiro de Biodiversidade, com patrocínio da San Diego County 
Orchid Society.
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Abstract: (Conservation of the sand dune vegetation of the “Região dos La-
gos”, Rio de Janeiro State and its Orchids.) The battle for the conservation 
of  an area  in the Massambaba sand dune vegetation, in the municipality of 
Arraial do Cabo, Rio de Janeiro State, is an old fight of some orchid lovers.  
In the 80’s the “Sociedade Brasileira de Orquidófilos” put pressure on federal 
and state  institutions for them to protect a natural community that includes 
populations of Cattleya guttata and  C. intermedia. The fight for conservation 
continues with OrquidaRio and the “Projeto Restinga Viva”, developed by the 
Instituto Brasileiro de Biodiversidade and sponsored by the San Diego County 
Orchid Society.
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 Em uma das muitas conversas que 
acontecem na sede da OrquidaRio, o querido 
Sylvio Pereira mostrou-me uma pasta com 
cópias de várias cartas e telegramas, escritos 
entre 1981 e 1986. O então presidente da 
extinta Sociedade Brasileira de Orquidófilos 
(SBO), Joaquim Gonzales de Lema Filho 
(conhecido como “Lema”) trocou correspon-
dência com diferentes instituições/órgãos 
públicos federais e estaduais, sempre com 
foco na conservação de ricas áreas de vegeta-
ção e com orquídeas, na restinga de Massambaba, 
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no município de Arraial do Cabo, Região dos Lagos, RJ. A pressão feita por 
Lema, e apoiada pelos sócios da SBO foi grande! Como desdobramento, em 
1989 foi criada a Área de Proteção Ambiental (APA) da Massambaba e, em 
2009, estabeleceu-se o Parque Estadual da Costa do Sol (PECS). 

Em 1984, a Sociedade Brasilei-
ra de Orquidófilos expressou sua 
preocupação com a degradação da área 
e solicitou a criação de uma reserva 
biológica no local. Respondendo à so-
licitação da SBO, a Secretaria do Meio 
Ambiente (SEMA) elaborou relatório 
técnico sobre a área, que resultou na 
proposta de criação de uma “Área 
de Relevante Interesse Ecológico – 
ARIE”, em outubro de 1984. Naquela 
época, início da década de 80, a área 
no entorno pertencia à Companhia 

Nacional de Álcalis, era usada como depósito de soda cáustica pela CNA e 
de lixo pela Prefeitura de Cabo Frio. Posteriormente, entre 1990 e 1992, foi 
estabelecida a “Reserva Biológica Municipal das Orquídeas” (Rebio das Or-
quídeas), incluída no Plano Diretor do Município.

Fiquei encantada em poder ler a história e aprender sobre a batalha 
iniciada por orquidófilos! Estes documentos estão arquivados na sede da 
OrquidaRio e podem ser consultados por todos que desejarem.

Fig. 2 –  Fragmento bem conservado de restinga de moitas da Massambaba. No horizonte, linha da espécie 
australiana e invasora, Casuarina equisetifolia. (Todas as fotos são de Tim Moulton e Paulo Pancotto, a não ser 
quando especificado.) 

Fig. 3 – Outro ambiente de restinga aberta de moitas, mostrando 
o limite entre a área urbana e o PECS.
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      Através de sócios e 
queridos amigos da OrquidaRio, 
como o Paulo Pancotto e o pró-
prio Sylvio, havia tomado conhe-
cimento e visitado recentemente a 
área hoje conhecida como “Rebio 
das Orquídeas”, em Arraial do 
Cabo. Esta área específica de 
cerca de 83ha, na Restinga de 
Massambaba, está a 23°S e 42°W 
e faz parte do Núcleo Atalaia-Da-
ma Branca, do PECS. Este parque 
estadual de complexa gestão, por 
ser composto por 47 fragmentos, 
está todo incluído na região do 

Centro de Diversidade Vegetal de Cabo Frio (CDVCF), área de alto endemismo 
e com comunidades vegetais singulares (Boher et al. 2009).

Entre a rica flora da restinga de Massambaba, que alonga-se entre a 
Lagoa de Araruama e o mar, com partes nos municípios de Arraial, de Ararua-
ma e de Saquarema,  já foram registradas 28 espécies de orquídeas. A família 
Orchidaceae é a quinta em número total de espécies que ocorrem nas restingas 
do estado (Fagnani & Siqueira, 1992; Pereira & Araújo, 2000; Araújo et al, 
2009). Será importante monitorarmos o que resta pois ao longo do PECS 
populações de algumas espécies já não são encontradas em locais onde antes 
eram abundantes.

Fig. 4 – Bletia catenulata hoje é só encontrada em uma área bastante restrita 
(Foto: S. Pereira).

Fig. 5 –  A palmeira guriri (Allagoptera arenaria) tem papel importante em segurar a areia.
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Na área da “Rebio das Orquídeas” encontra-se uma população de 
Cattleya intermedia Graham ex Hook. e uma população menos densa de 
Cattleya guttata Lindl., além de outras orquídeas e representantes de diversas 
outras famílias que ocorrem na rica restinga arbustiva dessa região. Plantas de 
C.intermedia e C. guttata, que antes ocorriam em outros pontos da restinga de 
Massambaba e em muitos outros locais do litoral da região Sudeste, hoje são 
raramente encontradas. No estado do Rio de Janeiro, populações das 2 espécies  
só são encontradas crescendo juntas na “Rebio das Orquídeas”. 

Fig. 6 –  Na região ocorre mais de uma espécie de Clusia. Várias 
outras espécies germinam no ambiente sombreado que se forma 
embaixo destas árvores.   

Fig. 7 –  O bajurú (Chrysobalanus icaco) está entre as plantas 
tradicionalmente usadas pela população local.

Fig. 8 – A bela Cattleya intermedia crescendo entre cactus e clusia.
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Estas duas espécies 
são endêmicas do Brasil e 
têm seu valor ornamental 
reconhecido internacional-
mente. Hoje a área da “Rebio 
das Orquídeas” está também 
incluída no PECS.Contudo, 
apesar da proteção legal, 
falhas nos mecanismos de 
fiscalização efetiva tornam 
o ambiente suscetível à ação 
de caçadores de orquídeas, 
atraídos pelo valor comercial 
das mesmas e também ao 
fogo ocasional e destruidor.

Ao longo dos anos, 
membros da OrquidaRio têm 

acompanhado as florações das duas espécies de orquídeas citadas acima e vêm 
observando o aumento na visitação à área, assim como o desaparecimento de 
algumas plantas e evidências de que as orquídeas estão sendo coletadas. Além 
disto, outros problemas adicionais foram identificados: a coleta de frutas silves-
tres e de pimenta rosa (Schinus terebinthifolius), degradando a flora em geral 
e, em particular, arbustos que dão proteção às orquídeas e pastoreio de cavalos 
nos arredores, causando a degradação da flora por pisoteamento. A ocupação 
irregular de áreas do PECS e os, grandes empreendimentos imobiliários, ambos 
com supressão da vegetação nativa, são hoje as grandes ameaças à conservação 
dos diversos ambientes naturais da Região dos Lagos, no litoral fluminense. 
A riqueza e vulnerabilidade das comunidades justificam que sejam tomadas 

Fig. 9 – C. intermedia cresce aqui em moita mais sombreada.  Suas raízes podem estar 
entre a matéria orgânica das folhas ou na areia descoberta.

Fig. 10 – No final do verão, algumas plantas de C. guttata floridas se sobressaem nas moitas densas de vegetação.folhas 
ou na areia descoberta.
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medidas emergenciais para 
sua efetiva conservação.

Em outra frente, 
consciente da riqueza de 
orquídeas e da grande 
pressão que as restingas 
do nosso estado (e de todo 
o litoral brasileiro!) têm 
sofrido, o Comitê de Con-
servação da San Diego 
County  Orchid Society 
(SDCOS), na Califórnia, 
E U A ,  a p r o v o u  d u a s 
propostas de projeto, con-
tribuindo com doações 
(2015 e 2017) para o Pro-
jeto Restinga Viva, de-
senvolvido pelo Instituto 
Brasileiro de Diversidade, 
o BrBio, uma organização 
da sociedade civil de in-
teresse público (OSCIP).   
Eu estou atualmente de 

Diretora de Projetos do BrBio e estou também coordenando o Projeto Restinga 
Viva. Assim, através desta organização, em 2016, a  equipe do projeto iniciou 
o levantamento do que já foi estudado, em diversos campos do conheci-
mento, na região. Organizamos e realizamos diversas atividades reunidas na 
“Semana do Meio Ambiente de Monte Alto”, focando na sensibilização de 
alunos da escola local e na população do bairro de Monte Alto. Organizamos 
também uma Oficina de Artesanato, com a Mestre artesã Monica Carvalho, 
para capacitar mulheres da comunidade local a desenvolverem artesanato 
original com o fruto da espécie exótica bastante densa em áreas degradadas, 
a casuarina. Ao final deste primeiro ano de trabalho, publicamos o material 
didático “Fichas dos Seres do Centro de Diversidade Vegetal de Cabo Frio: a 
restinga de Massambaba” (Saleme & Kurtz, 2016), que pode ser usado tanto 
em sala de aula como na restinga. 

Em setembro de 2017 o Projeto Restinga Viva/BrBio submeteu nova 
proposta, desta vez para a realização do “Curso de Qualificação de Educadores 
sobre as Restingas da Região dos Lagos”.  O curso aconteceu em junho de 2018 
e teve a parceria das secretarias de educação de Cabo Frio e Arraial do Cabo. 
Os dois municípios selecionaram os 28 professores do Ensino Fundamental 
II de 14 escolas públicas. Além deles estavam também guarda-parques 
do PECS e alguns convidados. Ao todo, tivemos 32 participantes. 

Fig. 11 – A variabilidade morfológica das espécies de Cattleya deve ser mantida no 
ambiente.
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 O objetivo foi qualificar os edu-
cadores para que sejam multipli-
cadores do conhecimento que se 
tem sobre as restingas da região. 
Ao multiplicarem o conheci-
mento, mais pessoas estarão 
conscientes de que é necessário 
conservar as áreas de restinga, 
sua flora e fauna nativas.

As ações realizadas, com o 
apoio financeiro da SDCOS, só 
aconteceram devido a parcerias 
com as secretarias de Educação 
dos municípios envolvidos e 
porque contaram com a par-
ticipação voluntária de vários 
pesquisadores/professores.

O Projeto Restinga Viva 
deverá evoluir e se responsabilizar 
pela instalação e manutenção de 
“Viveiro(s) Educador(es) das 
Restingas do CDVCF”, onde 
serão multiplicadas plantas da 
flora local, para restauração de 

áreas degradadas do PECS. Será necessário captar novos recursos e fazer novas 
parcerias e estamos trabalhando nisto. No entanto, no momento, esperamos 
a elaboração do Plano de Manejo do PECS, para sabermos qual a dimensão 
das áreas e o tipo de restinga que deve ser restaurado. Quem sabe um dia es-
taremos reproduzindo orquídeas? Assim como para as outras plantas a serem 
multiplicadas, trabalharemos com o variado material genético local, para um 
dia reintroduzirmos nas restingas as orquídeas, onde antes eram abundantes. 
Devemos nutrir nossos sonhos e torná-los realidade.

A OrquidaRio e o BrBio, como 
organizações da sociedade civil, são 
membros do Conselho Consultivo do 
PECS e propõem-se a colaborar com o 
INEA na elaboração do Plano de Ma-
nejo do PECS, que está em andamento. 
O mapeamento e monitoramento das 
populações de orquídeas que ocorrem 
nesta unidade de conservação está nos 
planos de alguns dos sócios da Orqui-
daRio. Para isto, precisarão submeter 
o projeto ao INEA, para receberem 
autorização para as pesquisas.

Fig. 12 – Cyrtopodium sp na sombra de uma moita, entre muita matéria 
orgânica.

Fig. 13 – A presença do polinizador no ambiente possibilita a 
fecundação das duas espécies de Cattleya.
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Se queremos efetivamente conservar as restingas, o caminho a tri-
lharmos daqui para frente é o da Educação, que é um objetivo importante da 
OrquidaRio. Divulgar o conhecimento que se tem sobre o CDVCF e, com os 
vários atores, encontrar soluções criativas e sensibilizar moradores e turistas 
sobre a riqueza natural única. Com isto seguimos o que, já em 1992, nossa 
querida sócia e botânica, Penha Fagnani propagava: “Vamos ficar atentos no 
sentido da preservação e vitalidade da Restinga de Massambaba, usando nossas 
capacidades de orquidófilos para restaurá-la e de cidadãos para defendê-la” 
(Fagnani & Siqueira, 1992).

Fig. 14 – Cartaz de divulgação da Semana do Meio Ambiente de 
Monte Alto, em 2016.

Fig. 16 – Convite para a oficina de artesanato de Monte Alto, a partir do uso do fruto da casuarina, espécie invasora.

Fig. 15 – Durante a Semana do Meio Ambiente de Monte Alto, 
a profa. Dra. Maria Alice Alves, falou sobre a pequena ave 
conhecida como com-com (Formicivora littoralis), espécie 
endêmica da Região dos Lagos e avaliada como críticamente 
ameaçada de extinção. 
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Fig. 17 – Mulheres da comunidade de Monte Alto, assistindo a 
apresentação sobre a restinga de Massambaba.

Fig. 20 – Turma de 28 professores e 02 guarda – parques na restinga do Peró, com o prof. Dr. Bruno Kurtz, do Instituto de Pesquisas Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro.

Fig. 19 – Entrega das “Fichas dos Seres do Centro de Diversidade 
Vegetal de Cabo Frio: a restinga de Massambaba”, material didático 
publicado pelo BrBio para ser usado na sala de aula e na restinga.

Fig. 18 – Cartaz de divulgação do curso sobre as restingas da Região 
dos Lagos, para professores da rede pública de Arraial do Cabo e 
Cabo Frio.ser usado na sala de aula e na restinga.
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Fig. 21 – Exemplo da repercussão do curso de qualificação 
dos educadores, divulgada através de mídias sociais, pelos 
participantes. 

Fig. 22 – Desenho feito em sala de aula por aluno inspirado no material 
didático distribuído pelo BrBio para as escolas públicas de ensino 
fundamental de Arraial do Cabo e Cabo Frio.


